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RESUMEN

ABSTRACT

Objetivou-se neste trabalho de investigação de caráter qualitativo, concretizado empiricamente 
através de seis entrevistas semiestruturadas a encarregados de educação, compreender o nível de 
participação na escola e a perceção dos pais, quer sobre a influência da sua participação para o 
sucesso dos filhos, quer sobre os obstáculos a esta mesma participação. Os resultados deste 
estudo indicam que os encarregados de educação valorizam a participação dos pais no 
desenvolvimento académico, emocional e comportamental dos alunos. É muito importante que 
os agentes educativos criem estratégias para que essa participação seja efetiva e habitual. 

Palavras-chave:encarregados de educação; obstáculos; participação na escola; sucesso 
escolar; vantagens.
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The fundamental objective of this qualitative research study, accomplished empirically through 
six semi-structured interviews with parents, is to understand the degree of participation in the 
school and the perception of the parents over the influence that they may have towards the 
success of their child, but also their perception over the obstacles that might prevent this 
involvement. results of this study show that parents perceive their participation as relevant to 
the academic, emotional, and behavioural development of the students. It is quite important that 
educational agents devise strategies so that such participation is effective and common.

KeywOrds:advantages; obstacles; parents; participation in the school; school success.

copyright © revista san Gregorio 2017. IssN 2528-7907.

ARTÍCULO RECIBIDO: 6 DE MAYO DE 2017
ARTÍCULO ACEPTADO PARA PUBLICACIÓN: 25 DE MAYO DE 2017
ARTÍCULO PUBLICADO: 30 DE MAYO DE 2017

IMpoRTâNCiA dA ColABoRAção ENTRE A ESColA E A fAMíliA: UM ESTUdo 
qUAliTATivo

LA iMpoRTANCiA dE lA ColABoRACióN ENTRE lA ESCUElA y lA fAMiliA: UN 
ESTUdio CUAliTATivo

IMpoRTANCE of SChool-fAMily CollABoRATioN: A qUAliTATivE STUdy

ANTóNio V. BENTo

Universidade da Madeira. Portugal

bento@uma.pt

DUlCE PAChECo

Universidade da Madeira. Portugal

dulce.pacheco@m-iti.org

GUidA R MENdES

Universidade da Madeira. Portugal

gmendes@uma.pt



96 REVISTA SAN GREGORIO, 2017, No.16, EDICIÓN ESPECIAL, JUNIO, (94-105), ISSN 2528-7907

Outrora, as famílias não se relacionavam, 
como hoje, com a escola. atualmente, a re-
lação escola-família é alvo de um conjunto de 
atenções: comunicação social, políticas, nor-
mativos e investigação. a família tem maior 
consciência da sua participação na escola até 
porque “a relação família-escola e a partici-
pação dos pais1 na vida da escola são referidas 
como mais-valias para o sucesso dos alunos” 
(Oliveira, 2010, p. 1).

de acordo com silva (2003), a relação famí-
lia-escola é complexa, constituída por “duas 
vertentes, a casa e a escola” (p. 29), e por duas 
dimensões de atuação, a individual e a coleti-
va. Na vertente escola, estão todas as ativida-
des lá realizadas por iniciativa de professores, 
pais ou alunos. Na vertente casa, estão todas 
as atividades realizadas no domicílio, mas 
propostas pela escola. a dimensão individual, 
está relacionada com as atividades de cada 
pai, docente ou aluno, realizadas no âmbito 
desta relação. a dimensão coletiva, por seu 
turno, engloba todas as atividades realizadas 
em grupo. Portanto, na relação escola-família, 
existe, a dimensão dos interesses particulares 
(a mais frequente) e, por oposição, a dimensão 
dos interesses corporativos organizados cole-
tivamente (silva, 2003). aos pais e professores 
cabe o papel de proporcionar condições favo-
ráveis de adaptação da criança à escola para 
que esta atinja o sucesso escolar e educativo 
(castro et al, 2015). Para isso é importante 
que a relação entre a escola e a família seja 
cada vez mais fortalecida, de modo a que estes 
ajudem a criança a ultrapassar os obstáculos 
que possam surgir ao longo da sua aprendi-
zagem.

 a ênfase dada à importância da 
criança na família, resulta numa preocupação 
dos pais com tudo o que é instrumental: a 

escolarização e o futuro profissional dos fil-
hos. as relações entre pais e filhos têm sido 
mais “psicologizadas do que sentimentali-
zadas” (Montandon & Perrenoud, 2001, p. 
16) daí a necessidade do envolvimento dos 
pais na educação dos seus filhos para a pro-
moção do sucesso académico, social e emo-
cional (davies, 1988; epstein, 1991; henry, 
1996; lareau, 1989; Marques, 1998; sá, 2002; 
silva, 2003; sousa & sarmento, 2014), mas 
também pelo facto de que a participação dos 
pais das crianças socialmente mais desfavo-
recidas fica muito aquém da participação das 
famílias oriundas de níveis socioeconómicos 
mais elevados (delgado-Gaitan, 1990; silva, 
2003).  ana Matias diogo (2010), num estu-
do realizados com alunos do 9º ano da Ilha 
de são Miguel na região autónoma dos aço-
res, concluiu que as estratégias das famílias e 
das escolas melhor posicionadas socialmente 
são consequentes no campo de oportunidades 
dos outros grupos menos favorecidos, mesmo 
que estes últimos sejam em maior número. 
Facilmente se deduz que atributos sociais ele-
vados favorecem a relação família-escola que 
se articulam em torno de um contexto deter-
minante para o sucesso dos estudantes oriun-
dos destas famílias. O diálogo que se estabe-
lece entre a família e a escola é um fator que 
contribui para o bom desempenho escolar 
(Pinto & Teixeira, 2003; Picanço, 2012). do-
rothy rich, antiga Presidente do home school 
Institute dos estados Unidos, afirmava que a 
participação dos pais na educação dos filhos é 
uma importante componente da reforma do 
ensino. a escola atual é entendida como uma 
estrutura fundamental ao indivíduo, onde são 
aprofundadas todas as experiências de socia-
lização, prolongando o processo educativo 
familiar, daí que a escola e a família devem 
procurar trabalhar em conjunto de forma a 
promover as melhores experiências educacio-
nais possíveis. Por esta razão considerámos 
importante ouvir os pais, através de um estu-
do de natureza qualitativa com base em entre-
vistas semiestruturadas.

verifica-se que alguns pais são ausentes no 
que concerne ao acompanhamento “ideal” 
dos filhos na escola e no seu quotidiano, o 
que aparenta não corresponder ao modelo 
idealizado pela instituição escolar. segundo 
lopes (n.d.), a família, utilizando como mo-
tivo o facto de trabalharem muitas horas e 

i iNTRodUção

1. Quando falamos de pais estamos a referir-nos aos pais, naturalmente, das crianças e jovens estudantes, mas também a outros par-
entes que fazem parte da família, bem como aos encarregados de educação que detêm formalmente a responsabilidade pela educação 
das crianças/jovens.
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não disporem de tempo para educar os seus 
filhos, transferem a sua responsabilidade de 
instrução e educação para a escola, respon-
sabilizando os professores pela transmissão 
de valores morais, princípios éticos e padrões 
comportamentais. Tiba (citado por Oliveira, 
2010, p. 6) refere que “se a parceria entre fa-
mília e escola for formada desde os primei-
ros passos da criança, todos terão muito a 
lucrar”. as múltiplas alterações introduzidas 
pelo desenvolvimento sócio-económico-cul-
tural, mormente a nível das estruturas fa-
miliares e das perspetivas educativas, intro-
duziu a problemática da educação como ação 
pública, a ser promovida por diversos agen-
tes educativos (sarmento, 2005). a família 
era o lugar onde se centrava a educação das 
crianças, mas, com a escolarização de mas-
sas pós-primária, a escola passa a ser o lugar 
onde as crianças passam a estar mais tempo. 
assim, “as práticas de envolvimento paren-
tal compreendem não só a comunicação e o 
trabalho voluntário na escola, mas também o 
apoio educativo em casa, a participação em 
grupos de consulta e a participação na toma-
da de decisões” (Picanço, 2012, p. 40).

Oliveira (2010) distingue os conceitos en-
volvimento e participação, tendo por base 
os trabalhos desenvolvidos por silva (2003) 
e davies (1988). Para aquele autor, o envolvi-
mento é a ação individual dos pais na edu-
cação dos filhos – em casa, na comunidade e 
na escola. enquanto a participação parental 
inclui as atividades coletivas dos pais legal-
mente enquadradas, por exemplo, no planea-
mento, gestão e tomadas de decisão nas esco-
las. Por seu turno, Brandão (citado por reis, 
2008, p. 71) define envolvimento dos pais 
como “um leque de interações entre a escola 
e a Família desde a simples participação dos 
encarregados de educação em reuniões mais 
ou menos formais, até à execução de tarefas 
específicas na escola, em colaboração com os 
professores”.

a capacidade de participação dos pais é alvo 
da classificação de afonso (1993) que recorre 
a estudos da década de 70 para estabelecer 
três níveis. O primeiro, a pseudoparticipação, 
consiste numa “encenação participativa que 
se reduz a um conjunto de técnicas usadas 
para os convencer a aceitarem as decisões que 
já foram tomadas pelos que têm real poder de 
decidir” (afonso, 1993, p. 138). O segundo, a 
participação parcial, os encarregados de edu-
cação influenciam as decisões de um poder 

hierárquico centralizado. O terceiro nível, 
participação total, corresponde ao mais ele-
vado onde há uma situação de parceria, com 
a mesma capacidade de intervenção direta so-
bre os processos decisórios. epstein (referida 
por reis, 2008, p. 70) categorizou a relação 
escola-família e comunidade, como funda-
mental para o sucesso da trajetória escolar 
dos estudantes (ver Tabela 1).(ver anexos)

Os efeitos positivos do envolvimento paren-
tal parecem ser sentidos em todos os ciclos 
de escolaridade e em todos os níveis socioe-
conómicos (epstein, 1991; silva, 2003). Um 
estudo realizado por anna henderson em 
1987 concluiu que quando existe um envol-
vimento por parte dos pais na educação dos 
filhos, estes apresentam um melhor aprovei-
tamento escolar. de acordo com Burchinal, 
Peisner, Pianta e howes (citados por che-
chia & andrade, 2005), pais mais envolvidos 
na vida académica dos filhos, aumentam as 
possibilidades de estes melhorarem o seu des-
empenho académico. com efeito, a literatura 
documenta vários estudos que “evidenciam a 
existência de uma correlação forte e positiva 
entre os resultados escolares, a assiduidade e 
o comportamento dos alunos e a existência 
e qualidade do envolvimento das famílias” 
(sousa & sarmento, 2010, p. 7).

O sucesso dos alunos afigura-se estar in-
timamente relacionado quer com a partici-
pação da família na instituição escolar, quer 
com a colaboração dos pais com os professo-
res. “a relação família-escola tem ganho visi-
bilidade, havendo já uma consciência alarga-
da, sobre a importância da participação das 
famílias na vida da escola” (Oliveira, 2010, p. 
18), referindo que a escola e a família devem 
trabalhar com os mesmos objetivos, isto é, 
desenvolver todos os aspetos que potenciem 
o sucesso na aprendizagem. epstein e con-
nors (1994, p. 18) salientam que “o envolvi-
mento das famílias na educação pode ajudar a 
compensar a falta de recursos familiares e os 
benefícios para os estudantes com menores 
recursos económicos podem ainda ser maio-
res do que para os restantes”. Torna-se assim 
consensual “a necessidade vital de se estabe-
lecer e desenvolver uma cooperação estreita 
entre a escola e a família, sob pena de se não 
cumprirem os objetivos esperados da função 
educativa” (sousa & sarmento, 2010, p. 7).

vANTAgENS do ENvolviMENTo dA 
fAMíliA NA ESColA
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silva (citado por sousa & sarmento, 2010, 
p. 9) refere que, “do envolvimento das famí-
lias sai reforçada a satisfação profissional dos 
professores, uma vez que o objetivo do seu 
esforço é o eficaz aproveitamento dos alunos; 
os pais sentem-se socialmente valorizados, o 
que constitui um fator de considerável impor-
tância nas classes populares, levando a um 
reforço do papel das associações de pais e da 
sua legitimação social; as comunidades, por 
sua vez, também são beneficiadas, na medida 
em que esta colaboração com a escola pode 
contribuir para a construção da sua identida-
de”. Por conseguinte, o estreitamento das re-
lações entre escola e a família fomenta uma 
cultura de cidadania e a um aprofundamento 
democrático, quer a nível representativo, quer 
participativo (sousa & sarmento, 2010), que 
se consubstancia num “aumento da demo-
cratização da escola e da comunidade envol-
vente, sublinhando o papel mobilizador que a 
escola pode desempenhar nas comunidades, 
enquanto agência de desenvolvimento das 
mesmas.” (silva citado por sousa & sarmen-
to, 2010, p. 9). as vantagens do envolvimento 
da família na escola são ainda extensíveis aos 
próprios alunos, pois sentem-se muito mais 
motivados e posicionam-se positivamente em 
relação à escola e à sua aprendizagem, o que 
potencia o seu sucesso académico (sousa & 
sarmento, 2010; Povey et al., 2016).

algumas razões citadas pela literatura 
que impedem os pais de participarem, ati-
vamente, na vida escolar dos seus filhos são: 
horário de trabalho; informação escassa, que 
pouco ou nada importa aos pais; e/ou apon-
tar constantemente aspetos negativos sobre 
os seus filhos (Marques & silva, 2003 citado 
por Oliveira, 2010; chechia & andrade, 2005; 
silva, 2003; sousa & sarmento, 2014). de 
acordo com heymann e alison (citados por 
chechia & andrade, 2005), nas classes mais 
desfavorecidas o envolvimento com a escola é 
predominante entre as mães, sendo que estas 
envolvem-se tão somente na medida em que 
conhecem os conteúdos escolares. verifica-se 
que “as famílias socialmente marginalizadas 
revelam menos confiança, tempo e motivação 
para se interessarem pelo percurso escolar 
dos seus educandos” (Jacinto, 2006, p. 79). O 
mesmo autor, referindo um estudo realizado 
por ramiro Marques em 2001, menciona que 
mais de metade dos encarregados de educação 
não entram em contato com o diretor de tur-
ma no decorrer de todo o ano letivo, mesmo 

que exista um horário reservado para o efeito. 
Neste estudo foi ainda possível constatar que 
os pais que possuem uma situação económica 
e cultural mais desfavorável, são aqueles que 
menos participam, sendo inclusivamente de-
signados por davies (1988) como “pais difíceis 
de alcançar”. O conceito de “pais difíceis de 
alcançar” foi posteriormente substituído por 
ramiro Marques (citado por Jacinto, 2006, p. 
80) por “escolas difíceis de alcançar”, na me-
dida em que, segundo este autor, os alunos e 
as famílias são vítimas da instituição escolar 
por esta não se encontrar organizada para 
cooperar com as famílias, sobretudo aquelas 
pertencentes a níveis sociais considerados 
desfavorecidos e com baixos níveis de esco-
laridade. afigura-se que, aliado às circuns-
tâncias já relatadas, as más experiências que 
as famílias vivenciaram no seu percurso es-
colar, bem como a dificuldade em entender 
a linguagem técnico-pedagógica do contexto 
escolar e o facto de só serem convocadas pe-
los professores por registos negativos ou para 
atividades em que têm um papel meramente 
de espectador (Marujo, Neto & Perloiro citado 
por sousa & sarmento, 2010), faz com que os 
pais não cultivem o hábito de contactar com 
a escola. Pereira (2012, p. 32) sobre este pro-
blemática afirma que “as famílias das classes 
sociais mais desfavorecidas têm uma expe-
riência diminuta e muitas vezes uma imagem 
negativa da escola, revelando barreiras psico-
lógicas e sociológicas entre estas famílias e a 
escola”.

semedo (2006) destaca como principais fa-
tores que impossibilitam os pais de se envol-
verem ativamente com a escola os seguintes: 
o funcionamento das escolas; a formação e 
atitude dos professores; bem como o nível so-
cioeconómico e socioeducativo das famílias. 
É apontado como igualmente problemático o 
horário marcado para a realização das reu-
niões, uma vez que frequentemente coincide 
com o horário laboral da maioria dos pais ou, 
então, com o fim do dia de trabalho, altura 
em que regressam a casa para os seus afazeres 
domésticos (Povey et al., 2016; semedo, 2006). 
Outro fator citado para a falta de envolvimen-
to, tem a ver com a linguagem técnico peda-
gógica que é utilizada pelos professores e que 
não se encontra adaptada ao nível sociocultu-
ral de grande parte dos pais (semedo, 2006). 
há ainda relatos de dificuldade por parte de 
alguns encarregados de educação em perce-
ber como podem apoiar os seus educandos 
no processo educativo (semedo, 2006). Tam-

oBSTáCUloS à pARTiCipAção
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bém delgado-Gaitan (1990) demonstra que 
os meios tradicionais para envolver os pais 
na escola são inadequados porque requerem 
capital cultural que alguns pais não possuem. 
O nível socioeconómico dá aos pais diferen-
tes oportunidades para satisfazerem as exi-
gências dos professores no que respeita à sua 
participação; os elementos socioculturais das 
famílias que respondem às solicitações dos 
professores podem ser vistos como uma for-
ma de capital sociocultural (silva, 2003). Por 
esta razão, a escola tem de desenvolver estra-
tégias especificamente gizadas para envolver 
as famílias desfavorecidas na educação dos 
seus filhos, pois deverão ser estes os alunos 
que mais iriam beneficiar do maior envolvi-
mento dos pais (Povey et al., 2016).

a participação dos pais na escola “depen-
de da posição socioeconómica e académica 
de cada um, registando-se um maior afasta-
mento dos pais com menores recursos eco-
nómicos, culturais e daqueles que vivem nas 
zonas mais desfavorecidas.” (semedo, 2006, 
p. 31). assim, os pais com mais habilitações 
académicas e melhores situações económicas 
revelam um maior envolvimento no proces-
so educativo dos filhos, quer ao manter um 
contacto regular com os professores, quer ao 
apoiar, em casa, os filhos nos trabalhos esco-
lares (davies, Marques, & silva, 1997; silva, 
2003; Povey et al., 2016). estes estão mais 
informados, fazem mais exigências aos pro-
fessores, têm maior facilidade para confron-
tá-los e investem mais na educação dos seus 
filhos (semedo, 2006), retirando daí maiores 
benefícios. Não obstante, os pais de nível so-
cioeconómico baixo também se preocupam 
com a escolaridade dos filhos, mas agem de 
forma diferente, numa participação invisível 
(silva, 2003), pois é frequente estes pais sen-
tirem que existem obstáculos que não con-
seguem ultrapassar, impedindo-os de apoiar 
ativamente o processo educativo dos seus fil-
hos. semedo (2006, p. 32) afirma “os pais de 
classes baixas raramente intervêm e quando 
intervêm não é para aferir sobre o rendimen-
to académico do filho, mas sim para aferir 
sobre os seus comportamentos”. logo estão 
mais preocupados com a conformidade com-
portamental dos filhos com o sistema escolar.

Quanto maior for a participação e quantos 
mais papéis os pais desempenharem maior é 
o resultado; isto é tanto verdade para os vários 
graus de ensino como para todas as classes 
socioeconómicas (epstein, 1991). de acordo 
com esta autora os professores desejam mais 
comunicação com os pais e os pais, por sua 
vez, desejam mais informação e diálogo com 
os professores. daí que os professores, em-
bora tenham eventualmente uma limitada 
preparação e poucas orientações para trabal-
har com as famílias, desempenham um papel 
fundamental como profissionais da educação 
e como agentes de promoção da aproximação 
da escola aos pais, atendendo às diferentes 
realidades sociais das famílias, numa tenta-
tiva de minimizar o que Pedro silva (2003) 
designou como clivagem sociológica. annete 
lareau (1989) sugere aos professores e admi-
nistradores escolares que elevem o capital 
cultural das famílias assim como o seu ní-
vel de informação com ações de formação e 
sensibilização, pois estes têm o dever de en-
volver os pais, tal como é referido por vários 
autores, que destacam o papel da escola na 
aproximação à família, uma vez que a insti-
tuição escolar se encontra numa posição mais 
favorável para o fazer (asseiro, 2005; davies, 
1988; davies, Marques & silva, 1993; Guerra, 
2002;  silva, 2003; sousa & sarmento, 2014).

delgado-Gaitan (1990) apresenta algumas 
estratégias específicas para envolver os pais 
com dificuldades de cariz social e económi-
co: relação pessoal, comunicação direta, vi-
sitas a casa ou reuniões, comunicação aberta 
e sem preconceitos, regulamentos flexíveis e 
ambiente escolar agradável. conner (citado 
por reis, 2008, p. 71) refere que é necessário 
“trabalhar cuidadosamente com os pais até 
ter a certeza que os primeiros projetos são 
bem-sucedidos. O sucesso traz sucesso e au-
toconfiança e, como resultado, os pais ficam 
motivados para participarem ainda mais”. 
contudo, não podemos esquecer que “a lógica 
da parceria entre escola e pais só faz sentido 
se cada um deles for capaz de partilhar von-
tades, esforços e quereres” (asseiro, 2005, p. 
89).

este estudo pretende conhecer o nível de 
participação dos pais na escola, apreciar as 
perceções dos pais sobre a influência que a 
sua participação tem no sucesso académico 
dos filhos, bem como refletir sobre os cons-

NívEl SoCioECoNóMiCo doS pAiS

ESTRATégiAS

METodologiA



100 REVISTA SAN GREGORIO, 2017, No.16, EDICIÓN ESPECIAL, JUNIO, (94-105), ISSN 2528-7907

trangimentos inerentes à participação dos 
pais no processo educativo. Neste âmbito, 
elaboramos as seguintes questões orientado-
ras das entrevistas semiestruturadas: (1) a 
que níveis a participação dos pais influencia 
o desenvolvimento e o percurso escolar dos 
filhos? (2) Quais as vantagens da participação 
dos pais na escola? (3) Quais os obstáculos 
mais frequentes à participação dos pais na 
escola? (4) O que podem os pais e a comuni-
dade fazer para participar? (5) de que forma a 
participação dos pais na vida escolar dos fil-
hos contribui para o sucesso dos mesmos? (6) 
de que forma os docentes podem estimular a 
participação dos pais na escola? Foram ainda 
colocadas questões de índole sociodemográ-
fica (sexo, idade, habilitações literárias e ocu-
pação profissional) e os filhos (ano escolar que 
se encontravam a frequentar e a escola).

O presente estudo incidiu sobre uma amos-
tra de 6 sujeitos, todos encarregados de edu-
cação, que foi constituída através do método 
de amostragem por conveniência ou aces-
sibilidade. as entrevistas semiestruturadas 
foram realizadas em contexto escolar, ga-
rantindo os princípios éticos de anonimato 
e confidencialidade das informações recolhi-
das. Os entrevistados eram maioritariamente 
do sexo feminino (n = 4), com idades entre 
os 30 e os 45 anos (M = 32), um possuía o 9º 
ano de escolaridade, três possuíam o 12º ano 
e dois a licenciatura. Os entrevistados exer-
ciam funções profissionais pertencentes aos 
grupos, segundo a classificação portuguesa 
das profissões de 2010 (INe, 2016), seguin-
tes: especialistas das atividades intelectuais e 
científicas (n = 4); Técnicos e profissionais de 
nível intermédio (n = 1); e Trabalhadores dos 
serviços pessoais, de proteção e segurança e 
vendedores (n = 1).

Os filhos dos entrevistados frequentavam o 
3º ano (n = 1), 5º ano (n = 2), 9º ano (n = 1) e 
12º ano (n = 2) de escolaridade, em escolas lo-
calizadas no concelho do Funchal – Madeira, 
Portugal.

a análise de conteúdo das entrevistas reve-
lou que os sujeitos consideram importante a 
participação dos pais na instituição escolar e 
reconhecem que esta participação influencia 
o desenvolvimento escolar dos alunos, pois 
valoriza as aprendizagens de todos os agen-
tes educativos. Para além disso, os entrevis-
tados entendem que a participação na escola 

mantem os pais a par do desenvolvimento dos 
seus filhos e dos trabalhos realizados, faci-
litando a continuidade do estudo em casa e, 
consequentemente, alargando as situações de 
aprendizagem. alguns entrevistados (n = 4) 
referem que a participação dos pais na escola 
incentiva os alunos a alcançarem resultados 
mais positivos, tornando-se mais interessa-
dos, felizes e responsáveis, denotando por isso 
uma valorização da escola e dos professores, 
pois o desenvolvimento global dos alunos de-
pende da comunidade educativa.

Os entrevistados afirmam, ainda, que são 
visíveis diferenças comportamentais e de 
aprendizagem entre os alunos cujos pais par-
ticipam na escola comparativamente com 
aqueles que não participam. dizem, ainda, que 
os alunos cujos pais não participam revelam 
mau comportamento, falta de concentração 
ou atenção, insegurança e pouca motivação 
para as aprendizagens, tristeza quando os pais 
não comparecem, falta de regras, baixa auto-
estima, carências emocionais, dificuldades ao 
nível sociomoral, falta de hábitos de estudo e 
de trabalho, falta de organização, problemas 
de indisciplina, falta de empenho no trabalho 
e resultados académicos fracos. em suma, os 
entrevistados percecionam a participação e 
implicação dos pais na vida escolar dos seus 
filhos como causa do desenvolvimento har-
monioso dos mesmos enquanto cidadãos, 
melhoria da relação casa-escola-casa, mel-
horia no desempenho académico dos alunos, 
facilitação do processo de ensino-aprendiza-
gem, e fortalecimento dos laços afetivos entre 
pais e filhos.

Os pais, entrevistados neste estudo, iden-
tificam como formas de participar na escola 
as seguintes situações: comparecer nas re-
uniões, convívios, projetos de escola ou da 
turma, participação nos órgãos de gestão es-
colar, momentos de avaliação, comemoração 
de datas festivas e constituição de associações 
de pais, mas também o apoio dos filhos nos 
trabalhos escolares em casa. Todos os parti-
cipantes consideram que os pais com níveis 
baixos de escolaridade devem igualmente 
participar na vida escolar dos filhos, nomea-
damente nas atividades promovidas pela es-
cola. Um dos sujeitos referiu que os pais com 
baixa escolaridade não devem apoiar os filhos 
nos trabalhos de casa por não dominarem as 
matérias académicas, mas os restantes en-
trevistados consideram que os pais, inde-
pendentemente dos seus atributos sociais e 
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académicos, podem participar na vida da es-
cola, acompanhando todo o percurso escolar, 
mostrando interesse pelo que o seu filho faz, 
construindo materiais para utilizar na escola, 
participar nas visitas de estudo, em contos de 
histórias, falar das suas vivências, participar 
no projeto educativo de escola, ir às reuniões 
e motivá-los na sua vida escolar.

No que concerne à frequência da partici-
pação, os respondentes revelaram que apoiam 
os filhos com alguma frequência na realização 
dos trabalhos de casa, mas alguns admitem 
que participam pouco no processo escolar 
dos filhos (n = 2) ou participam apenas nos 
eventos festivos (n = 2). como motivos para 
a participação na escola, os sujeitos referiram 
o indagar sobre o comportamento do filho, o 
desempenho escolar, entrega de avaliações e 
perceber as dificuldades do filho de forma a 
poder ajudá-lo em casa, acrescentando que 
desta forma conseguem acompanhar de for-
ma mais próxima o desenvolvimento escolar 
dos seus educandos, atuando como fator mo-
tivacional. Um dos entrevistados faz parte da 
“liga de pais” e por essa razão tem um maior 
envolvimento na vida escolar. de realçar que 
os sujeitos, participantes neste estudo, de-
monstraram disponibilidade em participar 
sempre que lhes fosse solicitado pela escola. 
alguns dos entrevistados (n = 2) referem que 
participam menos nas atividades escolares 
porque não têm um horário de trabalho com-
patível com as atividades desenvolvidas na es-
cola, já que nem todas as escolas agendam as 
atividades para horário pós-laboral ou com-
patível com a vida familiar e profissional dos 
encarregados de educação. Um dos sujeitos 
invocou ainda dificuldades de cariz socioeco-
nómico para justificar o seu menor envolvi-
mento na escola. Os pais mais participativos 
na vida escolar dos seus filhos (n = 4), dizem 
tentar estabelecer uma relação de confiança 
com os filhos mostrando-se disponíveis e, 
em consequência disso, sabem como ajudar 
e sabem quando precisam de interferir, daí 
que essas crianças e jovens tenham um maior 
sucesso escolar, enquanto que, segundo estes, 
as crianças que não têm pais participativos, 
no geral, não se esforçam e obtêm resultados 
académicos mais baixos. Os sujeitos revelam, 
também, conhecer o peso que a participação 
dos pais e da comunidade tem na trajetória 
escolar, confirmado com o decreto legislati-
vo regional 4/2000/M, de 31 de janeiro, como 
sublinhou um dos entrevistados.

relativamente à forma como os docentes 
podem estimular a participação dos pais, os 
entrevistados referem que a instituição es-
colar deve informar os pais sobre o trabalho 
que está a ser realizado, através do diálogo, 
promoção da participação em ações de sen-
sibilização, em festas, atividades e reuniões, 
implicando os pais nas atividades da sala, 
convidando-os a vir à escola falar sobre as 
suas vivências e expondo os trabalhos escola-
res realizados pelos filhos.

Todos os entrevistados consideram, clara-
mente, importante a participação dos pais na 
vida escolar dos seus filhos e reconhecem que 
esta participação influencia positivamente o 
desenvolvimento escolar dos filhos, o proces-
so ensino-aprendizagem e a relação pais-fil-
hos, secundando as descobertas de outros 
investigadores (chechia & andrade, 2005; 
davies, 1988; epstein, 1991; henry, 1996; la-
reau, 1989; Marques, 1997; Marques, 1998; 
Pinto & Teixeira, 2003; Povey et al., 2016; 
sá, 2002; sarmento & Marques, 2007; silva, 
2003; sousa & sarmento, 2014). Os motivos 
que levam os pais a participar na escola foram 
igualmente identificados em trabalhos ante-
riores (sousa & sarmento, 2010), como seja o 
acompanhamento do desenvolvimento aca-
démico dos filhos e o apoio para ultrapassar 
eventuais dificuldades de aprendizagem ou 
outras no contexto escolar. estes inquiridos, 
revelaram ter consciência de que o reforço da 
parceria entre a escola e as famílias beneficia 
não apenas os alunos, mas todos os envolvi-
dos no processo educativo, comprovando as 
anteriores descobertas (diogo, 2010; Povey et 
al., 2016; sousa & sarmento, 2010; sousa & 
sarmento, 2014).

O tipo de participação relatada pela maio-
ria dos entrevistados vai ao encontro da lite-
ratura (davies, 1988; davies, Marques, & sil-
va, 1997; Jacinto, 2006; semedo, 2006; silva, 
2003; sousa & sarmento, 2014) corroborando 
os estudos que concluem que a intervenção 
dos pais é concretizada com a participação 
coletiva em atividades no contexto esco-
lar, mas também na dimensão individual no 
acompanhamento das tarefas escolares dos 
filhos no ambiente familiar, em casa. con-
tudo, alguns pais revelaram que a sua par-
ticipação por vezes é restrita à presença em 
eventos festivos na escola, sendo que a litera-
tura confirma que são estes os momentos em 
que mais familiares se envolvem (silva, 2003; 
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sousa & sarmento, 2010; Porumbu & Necsoi, 
2013). Mas nem todos os pais participam ati-
vamente na escola e alguns sujeitos deste es-
tudo admitiram-no, confirmando o fenómeno 
já relatado por vários estudos de que alguns 
pais transferem para a escola a sua responsa-
bilidade de instrução e educação (lopes, s.d.; 
sarmento, 2005; sousa & sarmento, 2014). Os 
inquiridos que revelam participar menos na 
escola justificam-no com incompatibilidades 
entre o seu horário de trabalho e as atividades 
realizadas na escola, reforçando outros estu-
dos já realizados (chechia & andrade, 2005; 
Oliveira, 2010; semedo, 2006, silva, 2003; 
sousa & sarmento, 2014).

Um dos inquiridos apontou também razões 
de índole socioeconómica para estar mais au-
sente, igualmente relatado em estudos ante-
riores (davies, 1988; delgado-Gaitan, 1990; 
Jacinto, 2006; Pereira, 2012; semedo, 2006; 
silva, 2003). Os estudos de epstein e connors 
(1994) revelaram que é exatamente nas famí-
lias de menores recursos socioeconómicos 
que a colaboração escola-pais se revela mais 
profícua para os alunos, mas é também nesta 
franja da sociedade que parece ser mais difí-
cil a colaboração com a escola, verificando-se 
uma clivagem sociológica com evidentes pre-
juízos para os educandos. O nosso estudo veio 
mais uma vez revelar que os pais têm esta per-
ceção. contudo, neste trabalho, nenhum dos 
inquiridos referiu a barreira da compreensão 
da linguagem técnico-pedagógica utilizada 
pelos professores como constrangimento à 
participação, sendo que este é um dos fatores 
mais apontados na literatura revista (chechia 
& andrade, 2005; delgado-Gaitan, 1990; se-
medo, 2006; silva, 2003).

Os entrevistados reconhecem que a escola 
desempenha um papel importante no envol-
vimento dos pais e partilham da visão de que 
os esforços para melhorar o desempenho da 
criança são muito mais eficazes se as escolas 
promoverem o envolvimento das famílias na 
vida escolar (asseiro, 2005; epstein, 1991; 
Oliveira, 2010; reis, 2008, silva, 2003; sousa 
& sarmento, 2014).

a família é primordial para a socialização 
primária, cabendo à escola a socialização se-
cundária do indivíduo, pelo que a escola e a 
família devem ser parceiros privilegiados de 
todo o processo educativo, de modo a poten-
ciar o desenvolvimento harmonioso e equili-

brado das crianças e jovens. as perceções dos 
entrevistados, participantes no nosso estudo, 
vão ao encontro da literatura que relacionam 
o envolvimento dos pais na escola com resul-
tados positivos dos alunos, incluindo sucesso 
académico, assiduidade, bom comportamen-
to, redução de retenção escolar e baixa de-
sistência escolar. estes motivos são suficien-
temente fortes para justificar o investimento 
na construção de uma relação de cooperação 
entre os diversos agentes educativos, pelo que 
é preciso encontrar estratégias de incentivo à 
participação, individual e coletiva, de todos os 
encarregados de educação no percurso esco-
lar dos seus filhos.

a maioria dos pais nesta amostra revelou 
participar no percurso escolar dos filhos, quer 
através da participação direta nas atividades 
realizadas na escola sempre que solicitados 
pelos professores, mas também em algumas 
atividades desenvolvidas pela comunidade 
educativa, quer, ainda, no apoio escolar dos 
filhos no lar. Isto contrapõe estudos que re-
latam a transferência, por parte dos pais, da 
responsabilidade de instrução e educação dos 
filhos para a escola (lopes, s.d.), mas tam-
bém demonstra que os pais reconhecem a 
importância do seu papel na relação família 
e escola, tal como identificado por Brandão 
(citado por reis, 2008), Picanço (2012) e Pe-
dro silva (2003). Porém, os constrangimentos 
desta relação, apontados pelos entrevistados, 
prendem-se, sobretudo, com razões de ordem 
organizacional da escola, designadamente no 
que se refere à coincidência das atividades es-
colares com as obrigações profissionais das 
famílias, razões também apontadas por Oli-
veira (2010) e silva (2003).

 Para as famílias, trata-se da predição do 
sucesso escolar dos filhos, exige-se, por isso, 
a promoção das potencialidades da relação fa-
mília-escola. 
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ANEXoS

Tabela 1. Graus de participação segundo Joyce Epstein.
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